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Resumo 

O objetivo geral do artigo é apresentar a cartilha socioeducativa elaborada para a Regional Venda Nova como 

ferramenta de ensino-aprendizagem de Geografia. Especificamente, apresenta-se a discussão teórica de 

alguns conceitos relacionados a eventos hidrológicos e vulnerabilidade socioambiental, além do aprendizado, 

dos elementos necessários para a leitura e interpretação dos mapas, tais como título, legenda, escala, seta 

norte e fonte dos dados. Como embasamento teórico-metodológico discutiu-se o conceito de cartilha aliado 

ao ensino de Geografia. Metodologicamente a cartilha foi organizada apresentando o resgate histórico do 

processo de ocupação da regional, o aprendizado de interpretação de mapas e a contextualização geográfica 

da regional. A principal contribuição deste artigo e da elaboração da cartilha consiste em apresentar 

conteúdos de Geografia aplicados a uma unidade espacial específica, demonstrando aos estudantes da 

regional que a aprendizagem tende a ser facilitada quando os conteúdos estão relacionados ao seu espaço 

vivido. Para além, este artigo também pode funcionar como roteiro teórico-metodológico aplicável a outras 

localidades.  
 

Palavras-chave: Cartilha socioeducativa; Regional Venda Nova; Ensino de Geografia. 

 

Abstract 

The overall objective of this article is to present the socio-educational booklet developed for the Venda Nova 

Regional as a teaching-learning tool for Geography. Specifically, it presents a theoretical discussion of some 

concepts related to hydrological events and socio-environmental vulnerability, in addition to learning the 

elements necessary for reading and interpreting maps, such as title, legend, scale, north arrow, and data 

source. Methodologically, the primer was organized by presenting the historical overview of the region's 

settlement process, learning how to interpret maps, and providing a geographical context for the region. The 

booklet presented the following subdivisions: historical overview of the region's occupation process, learning 

map interpretation, and geographical contextualization of the region. The main contribution of this article 

and the creation of the booklet is to present Geography content applied to a specific spatial unit, 

demonstrating to students in the region that learning tends to be facilitated when the content is related to their 

lived space. Furthermore, this article can also serve as a theoretical and methodological guide applicable to 

other locations. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As Regionais Administrativas de Belo Horizonte foram instituídas em 1983 com o objetivo 

de facilitar a gestão municipal (Belo Horizonte, 1983). São elas:  Norte, Noroeste, Nordeste, 

Pampulha, Oeste, Leste, Centro-Sul, Barreiro e Venda Nova, sendo essa última a unidade espacial 

em análise neste artigo. A Regional Venda Nova integra o Vetor Norte da Região Metropolitana de 

Belo Horizonte, que está em processo de expansão urbana e pode ser considerada vulnerável do ponto 

de vista socioambiental devido a uma série de fatores. Entre eles estão a infraestrutura urbana 

precária, o baixo/médio poder aquisitivo da população, além dos eventos de enchentes, inundações e 

alagamentos, que ocorrem com frequência nas imediações da Avenida Vilarinho, uma das principais 

vias da regional (Kamel, 2007). 

A cartilha intitulada “Conhecendo a Regional Venda Nova e suas vulnerabilidades 

socioambientais” foi elaborada como produto de nossa dissertação de mestrado (Santos, 2022a) e 

apresenta os principais conteúdos existentes neste documento e alguns itens adicionais, tais como 

aqueles relacionados ao aprendizado de leitura e interpretação de mapas geográficos. Por tudo isso, 

o objetivo principal deste artigo é apresentar a cartilha socioeducativa elaborada para a Regional 

Venda Nova (BH/MG) como ferramenta de ensino-aprendizagem de Geografia. Especificamente, 

apresenta-se, de forma sintética, a discussão teórica de alguns conceitos, em especial aqueles 

relacionados a eventos hidrológicos (enchentes, alagamentos e inundações) e à vulnerabilidade 

socioambiental.   

Os procedimentos metodológicos consistem na descrição dos itens que compõem a cartilha 

da Regional Venda Nova, que foram adaptados dos trabalhos de Giordani (2020) e Bento (2023), 

além da apresentação das bases de dados utilizadas para a elaboração dos mapas presentes na cartilha. 

A metodologia de elaboração da cartilha pode contribuir para que estudantes e/ou interessados de 

outras localidades do Brasil conheçam a Regional Venda Nova (BH/MG) e suas vulnerabilidades 

socioambientais, ou mesmo para estimular outros pesquisadores a elaborar cartilhas educativas que 

contemplem outras unidades espaciais, seguindo o percurso aqui apresentado. 

 A proposta da cartilha é ensinar os alunos para além do livro didático, com exemplos práticos 

dos conteúdos abordados em sala de aula, de forma lúdica, como alagamentos, inundações e 

enchentes, além da vulnerabilidade socioambiental. Esta, por sua vez, pode ser percebida na paisagem 

urbana, por meio da análise do padrão construtivo das habitações, das situações de criminalidade 

presenciadas e da identificação de infraestrutura precária nos logradouros. Também são apresentados 

os elementos necessários para leitura e interpretação de mapas, entre eles:  título, escala, legenda, 

fonte e orientação geográfica. Esse aprendizado pode contribuir para o desenvolvimento do raciocínio 
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geográfico dos discentes, favorecendo a compreensão de noções e direções espaciais. A cartilha pode 

colaborar também para o desenvolvimento da visão crítica e analítica do espaço-vivido, seja ele de 

um bairro, uma regional (como a analisada nesse artigo) ou um município.  

  Tendo sido apresentadas as informações norteadoras desse artigo, ressalta-se que o mesmo 

está subdividido da seguinte maneira: introdução, discussão teórica sobre o uso de cartilhas no ensino 

de Geografia, descrição dos procedimentos metodológicos utilizados para a elaboração da cartilha, 

apresentação e análise da cartilha da Regional Venda Nova, considerações finais e referências.  

 

2 AS CARTILHAS COMO FERRAMENTAS DE ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

No processo de ensino-aprendizagem de Geografia, o livro didático ainda é considerado uma 

das principais referências de documentação e consulta para docentes e estudantes, sobretudo nas 

escolas públicas (Oliveira; Sampaio, 2026). Entretanto, sua utilização como guia curricular costuma 

seguir de forma rígida a ordem estabelecida em suas páginas, o que reforça uma linearidade que, 

muitas vezes, pouco dialoga com o cotidiano e com os conhecimentos prévios dos alunos. Essa prática 

limita a abertura para a investigação e para a reflexão crítica, restringindo o potencial de construção 

de aprendizagens mais significativas (Roque Ascenção; Valadão, 2014). 

Nessa perspectiva, destaca-se que há uma série de recursos didático-pedagógicos que podem 

ser incorporados às práticas de sala de aula, como complemento ao livro didático.  

São eles os mapas/atlas geográficos, as fotografias, os jogos digitais ou de tabuleiro, as 

histórias em quadrinhos e as cartilhas, que enriquecem o processo de ensino e aprendizagem ao 

oferecer diferentes linguagens e formas de interação com o conteúdo. As cartilhas, recurso didático 

pedagógico utilizado como referência nesse artigo, podem ser definidas conforme a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal (Capes, 2019) como “produto de apoio/suporte com fins didáticos na 

mediação de processos de ensino e aprendizagem em diferentes contextos educacionais”.  

Giordani (2020, p. 4) complementa essas ideias ao descrever as cartilhas como “uma 

publicação de caráter informativo ou pedagógico, constituída de linguagem clara e objetiva em 

conteúdo e forma”. Devido a esse fator elencado anteriormente, as informações nela contidas devem 

estar atualizadas, baseadas em referências consolidadas e com linguagem simples e aliada ao público-

alvo escolhido. Quanto a sua extensão, indica-se no máximo 20 páginas, incluídos os textos da 

cartilha (linguagem verbal) e as imagens, tabelas, gráficos, dentre outros (linguagem não verbal). 

As cartilhas, podem ser aplicadas no ensino em diferentes áreas do conhecimento, desde que 

sejam realizadas as devidas adaptações de linguagem e nível de conteúdo. Especificamente para o 

Ensino de Geografia, elas podem ser utilizadas em diferentes temáticas, como por exemplo na 
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cartografia, ao facilitar a compreensão da distribuição espacial de fenômenos, como a ocorrência de 

doenças como a dengue, ou a identificação de locais onde a coleta seletiva é inadequada. Também 

podem ser aplicadas no ensino de bacias hidrográficas de uma determina região, para a análise dos 

tipos de solo e de aspectos geológicos, além de contribuir para o entendimento das classes de uso do 

solo e cobertura vegetal em diferentes unidades espaciais. Outro ponto relevante é a utilização das 

cartilhas na abordagem de temas ligados à mobilidade urbana, aos movimentos pendulares e aos 

processos migratórios. Devido a esses aspectos mencionados, tornam-se recursos versáteis que 

aproximam teoria e prática e ampliam a compreensão dos conteúdos geográficos, para além do livro 

didático. Nessa perspectiva, Bonifácio et al (2020) trazem a definição de cartilhas geográficas, que 

segundo eles: 

 
[...] Surgem da necessidade de criar atividades que rompam com paradigmas do 

ensino tradicional estimulando o estudante de geografia a construir metodologias 

alternativas que o incentive no processo de ensino e aprendizagem, e supram 

temáticas que não são abordadas no livro didático para a sala de aula. Assim, com o 

auxílio do professor, o aluno torna-se sujeito   do   conhecimento   utilizando   

suas   experiências, os   saberes   tradicionais   e   atividades   curriculares para 

construir a Geografia crítica. (Bonifácio et al, 2020, p. 4, grifo nosso). 

 

Corroborando as ideias de Bonifácio et al (2020), as cartilhas podem ser consideradas um 

recurso didático que aliam os conteúdos aprendidos no ambiente escolar à realidade de vida dos 

alunos, o que pode fazer com que o processo de ensino-aprendizagem seja facilitado. Conforme 

Bacelar et al (2009, p, 4) “[...] para que seja bem-sucedido o uso de uma cartilha, é preciso que essa 

seja focada numa realidade específica, no entanto, a literatura que trata do tema é escassa”. Devido a 

esses fatores apresentados, a cartilha exposta neste artigo foi elaborada com enfoque para uma área 

singular, a Regional Venda Nova, considerada uma área segregada no contexto de Belo Horizonte. 

Para que esse tipo de material cumpra sua função pedagógica, é importante observar alguns 

aspectos essenciais em sua elaboração. O conteúdo das páginas deve ser atrativo e lúdico, a linguagem 

deve ser simples e adequada ao público-alvo, além de conter ilustrações, mapas e caso seja necessário, 

jogos, passatempos, tirinhas podem ser inclusos. (Bento, 2023, p. 83). No intuito de agregar as 

informações anteriores, menciona-se que a cartilha pode ser considerada uma produção dinâmica, 

devido a sua aplicabilidade em vários contextos (Bento, 2023, p. 86). 

 Essas podem ser elaboradas mediante a identificação de uma lacuna de conteúdo que o 

docente considera que pode ser transmitido por meio desse recurso, como é o caso da temática 

escolhida para a cartilha apresentada neste artigo: sobre a vulnerabilidade socioambiental, aplicada à 

uma regional de Belo Horizonte, que terá seus procedimentos metodológicos descritos no próximo 

item. 



 

 Santos; Alvim Cartilha socioeducativa geográfica 
__________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

Revista de Ensino de Geografia, Uberlândia, v. 17, n. 31, 2026. 

5 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Os procedimentos metodológicos desse trabalho pautaram-se na apresentação da cartilha 

socioeducativa elaborada para a Regional Venda Nova (BH/MG), concebida como ferramenta de 

ensino-aprendizagem de Geografia. Para contextualizar a área de estudo e oferecer ao leitor uma 

compreensão espacial adequada, tornou-se necessário destacar a sua localização, limites e principais 

elementos de referência. Sendo assim, a Regional Venda Nova localiza-se na porção norte de Belo 

Horizonte, município polo da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), inserida na porção 

central do Estado de Minas Gerais, (Figura 01). 

 

Figura 01 – Localização da Regional Venda Nova 

 
  Fonte: elaborado pelas autoras, 2026. 

 

Venda Nova faz limite com o município de Ribeirão das Neves em sua porção oeste, 

Vespasiano e Santa Luzia (municípios que contam com espaço conurbados ao da capital) à nordeste 

e com as regionais Pampulha e Norte, em sua parcela sudeste. Na Figura 1 alguns elementos de 

referência espacial são destacados: a sede da Regional Venda Nova, o Shopping Estação BH, a 

Estação Venda Nova, o clube Topázio, a Cidade Administrativa, o clube SESC e o Parque Serra 
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Verde. Após contextualizar a área de estudo, cabe destacar que a cartilha foi elaborada no software 

PowerPoint, devido a sua interface acessível, que facilita o processo de criação para pessoas com 

pouca familiaridade com ferramentas de edição mais complexas. O PowerPoint apresenta também 

recursos visuais variados, como por exemplo: inserção de imagens, ícones, gráficos e animações, que 

contribuem para tornar o visual da cartilha mais atrativo ao público. 

Nesse sentido, a cartilha foi organizada em 03 seções, que foram adaptadas do trabalho de 

Giordani (2020) e Bento (2023): I) Seção 01 - Introdução, II) Seção 02 - Desenvolvimento e III) 

Seção 03 - Conclusão.  A primeira seção (I) apresenta a capa, que contém elementos visuais que 

traduzem de forma clara o tema e/ou área analisados, os agradecimentos (seja à instituição de fomento 

financiadora da pesquisa que deu origem a esse subproduto do mestrado, ou às pessoas que auxiliaram 

na elaboração da cartilha) e o sumário, que apresenta a estruturação de toda a cartilha e a sua 

subdivisão em capítulos. Ainda nessa seção tem-se o prefácio e a introdução, que possuem o intuito 

de contextualizar o leitor com as informações iniciais necessárias para o entendimento da cartilha, 

como por exemplo, quais são os objetivos dessa comunicação visual e qual a área que foi utilizada 

como referência para análise (Giordani, 2020, p. 11), (Quadro 01). 

 

Quadro 01 – Subdivisões da Cartilha 

Seção Título 

Seção 01 - 

Introdução 

Capa 

Agradecimentos 

Sumário 

Prefácio e Introdução 

Seção 02 - 

Desenvolvimento 

Breve Histórico da Regional Venda Nova 

Aprendendo a ler e a interpretar mapas 

Contextualizando Venda Nova em Belo 

Horizonte 

Principais Equipamentos Urbanos e 

Empreendimentos 

Inundações, Alagamentos e Enchentes 

Vulnerabilidade Socioambiental 

Seção 03 - 

Conclusão 

Considerações Finais 

Referências 

Contracapa 
                                     Fonte: elaborado pelas autoras, 2026, adaptado de Giordani (2020) e de Bento (2023). 

 

A segunda seção (II) refere-se ao desenvolvimento e possui todo o conteúdo apresentado na 

cartilha. É uma seção livre, que varia de acordo com a temática da cartilha e, no caso do documento 

em questão, a seção foi subdivida em: A) Breve Histórico, B) aprendendo a ler e a interpretar mapas, 
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C) contextualização, D) principais equipamentos urbanos e empreendimentos, E) inundações, 

alagamentos e enchentes e F) vulnerabilidade ambiental. 

Na seção A, “Breve histórico da regional Venda Nova”, realizou-se um resgate, de forma 

condensada, do processo de formação da regional, desde o século XVIII até os dias atuais (o que 

permite ao leitor associar espaço e tempo, contribuindo assim para que os estudantes compreendam 

a relação entre Geografia e História em espaços que habitam e circulam). Em B, “Aprendendo a ler e 

a interpretar mapas” entende-se o mapa como uma forma comunicação, que contém a descrição dos 

principais elementos para se aprender a ler e interpretar mapas, como título, escala cartográfica (essa 

pode servir para que o estudante perceba quão a Matemática lhe é e será útil para a compreensão da 

realidade), rosa dos ventos, legenda e fonte dos dados. 

Na seção C, intitulada “Contextualizando Venda Nova em Belo Horizonte”, demonstra-se por 

meio de um mapa, a posição em que se localiza a regional Venda Nova, no contexto de Belo 

Horizonte, além de apresentar quais são suas as principais vias. O tópico D, “Principais Equipamentos 

Urbanos e Empreendimentos” identifica algumas estruturas urbanas que se destacam em Venda Nova, 

a saber: a Cidade Administrativa, o Shopping Estação BH, dentre outros. 

No tópico E, “Inundações, Alagamentos e Enchentes”, ocorre a definição e exemplificação 

desses conceitos. Por fim, na seção F, “Vulnerabilidade Socioambiental”, apresenta-se a definição 

desta expressão e dá exemplos práticos ocorridos na regional Venda Nova. 

A terceira seção (III) intitula-se conclusão e possui os seguintes elementos: considerações 

finais, em que consta um breve resumo de todo o conteúdo discutido ao longo da cartilha, as 

referências bibliográficas utilizadas para a elaboração da cartilha e contracapa, que se refere a face 

externa da cartilha (Giordani, 2020, p. 15). 

 Tendo apresentado a organização e estrutura da cartilha, menciona-se que esta foi 

disponibilizada no blog da autora intitulado “Pautas Geográficas” (Santos, 2022b). Isso para que 

principalmente estudantes e professores do 7º ao 9º ano do Ensino Fundamental possam utilizá-la 

enquanto material didático-pedagógico. A cartilha foi disponibilizada de forma digital para cerca de 

12 professores da rede pública e privada, tanto de Belo Horizonte (MG) – que atuam especificamente 

em Venda Nova, quanto de Ribeirão das Neves (MG), espaço conurbado à região de Venda Nova. 

Os docentes utilizaram-na em atividades relacionadas a cartografia e para discutir os conceitos de 

alagamentos, enchentes e inundações. Em um dos casos, o professor incorporou a seus slides de sala, 

os mapas produzidos na cartilha, demonstrando sua aplicabilidade prática. Entretanto, destaca-se que 

esse não é o foco do artigo, por isso, o detalhamento de sua aplicação não foi aprofundado. 

O material elaborado permite aos usuários ampliar seu conhecimento geográfico sobre a 

regional, bem como para a compreensão do espaço geográfico, do espaço-vivido. Ademais, ressalta-
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se a interdisciplinaridade, em que a Geografia dialoga com a História e utiliza-se da Matemática para 

a representação do espaço, ao trabalhar com a escala geográfica, e ao Português, nos processos de 

escrita e leitura da cartilha.  

As fotografias utilizadas foram capturadas pela autora, nos anos de 2021 e 2022, ou retiradas 

do site do IBGE-cidades e do acervo da Regional Venda Nova. Os mapas foram elaborados no 

software Arcgis 10.5, versão gratuita para estudantes e foram utilizadas as seguintes bases 

cartográficas: limites municipais, estaduais e rodovias, do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE (2019) e as regionais de Belo Horizonte e uso e ocupação do solo de Venda Nova, 

foram retirados de Belo Horizonte (2020), intitulado BH MAP, referente ao ano de 2020. 

 

4 REGIONAL VENDA NOVA: LEITURA SOCIOAMBIENTAL EM CARTILHA 

 

O primeiro elemento da cartilha “Conhecendo a Regional Venda Nova e suas vulnerabilidades 

socioambientais” é a capa, que contém uma fotografia de uma área representativa da Regional Venda 

Nova, localizada nas proximidades da Avenida Vilarinho, umas das importantes vias da regional.  

Apresenta-se também a introdução da cartilha, que inclui o objetivo principal e outros elementos 

introdutórios essenciais para a sua elaboração, (Figura 02). 

 

Figura 02 – Capa e Introdução 

 
                          Fonte: elaborado pelas autoras, 2026. 

 

Logo após, contextualiza-se o leitor quanto ao processo de uso e ocupação do solo da Regional 

Venda Nova, que data do século XVIII, antes mesmo da criação da Cidade de Belo Horizonte, capital 

do Estado de Minas Gerais. Na cartilha consta uma imagem da Venda Nova no ano de 1948, em que 
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é possível identificar o antigo cemitério da região e a Igreja Matriz de Santo Antônio, localizada em 

sua porção central (Silva, 2000). Foi inserido também na cartilha um quadro de curiosidades 

denominado de “Você Sabia?”, no intuito de trazer informações adicionais ao leitor, neste caso, a 

definição de relações eclesiásticas, (Figura 03). 

 Nessa mesma página, consta um mapa histórico do distrito de Venda Nova, elaborado por 

volta dos anos 1890-1894, que se estendia até a atual Regional Pampulha. Além dessas informações, 

essas páginas da cartilha trazem a explicação do nome “Venda Nova”, que decorre de uma venda que 

existia na região, antes denominada de Santo Antônio dos Clementes (Lisboa, 1996), (Figura 03). 

Figura 03 – História de Venda Nova 

 
    Fonte: elaborado pelas autoras, 2026. 

 

Outra parte importante da cartilha que cabe mencionar é a intitulada “aprendendo a ler e 

interpretar mapas”, que apresenta em um primeiro momento a definição de mapa, que conforme a 

Associação Internacional de Cartografia (2003) refere-se a “uma representação simplificada da 

realidade e que auxilia na compreensão do espaço geográfico e dos agentes que nele atuam” 

(International Cartographic Association, 2003). 

Essa seção apresenta algumas notas explicativas dos elementos necessários para se aprender 

a ler e a interpretar mapas. São eles: o título, a legenda, a escala cartográfica, a rosa dos ventos 

(também denominada de seta norte) e a fonte dos dados utilizados, compartimentada em autor, 
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projeção, fonte e data, (Figura 04). Esta figura demonstra também um exemplo prático de mapa, 

contendo todos os elementos apresentados anteriormente. Nele, apresentam-se os 34 municípios que 

integram a Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), na qual Belo Horizonte (em que se 

localiza a regional Venda Nova) é o município polo. 

Figura 04 – Aprendendo a ler e interpretar mapas 

 
                         Fonte: elaborado pelas autoras, 2026. 

 

A contextualização histórico-geográfica da Regional Venda Nova em relação ao município de 

Belo Horizonte foi apresentada com vistas a permitir ao leitor se situar geograficamente, ou seja, 

visualizar a posição geográfica desta e conhecer as principais vias da regional, a saber: a Avenida 

Vilarinho e a Avenida Padre Pedro Pinto, que funcionam como centros comerciais lineares. Na 
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primeira avenida nota-se certa especialização, pois há estabelecimentos comerciais de autopeças e 

equipamentos para veículos motores, (Santos, 2022), (Figura 05). 

Figura 05 – Algumas questões sobre Venda Nova 

 
                    Fonte: elaborado pelas autoras, 2026. 

 

Outros elementos de referência importantes são o Shopping Estação BH e a Cidade 

Administrativa. A Figura 05 apresenta ainda um esquema explicativo, que diferencia os conceitos de 

enchentes, inundações e alagamentos e traz algumas questões para discussão sobre esse tema, pois 
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esses, muitas vezes, são mencionados na literatura erroneamente como sinônimos.  Para Carvalho, 

Macedo e Ogura (2007, p. 90) a enchente trata-se da “elevação temporária do nível d’água em um canal 

de drenagem devido ao aumento da vazão ou descarga”. A inundação seria o “processo de 

extravasamento das águas do canal de drenagem para as áreas marginais (planície de inundação, 

várzea ou leito maior do rio) quando a enchente atinge cota acima do nível máximo da calha 

principal do rio” (p. 91). O conceito de alagamento para autores (p. 93), refere-se ao “acúmulo momentâneo 

de águas em uma dada área por problemas no sistema de drenagem, podendo ter ou não, relação com processos 

de natureza fluvial”.  

Ainda sobre esses conceitos, formulou-se as seguintes indagações aos alunos, no quadro 

“questões para discussão” (Figura 05): 1) Diferencie enchente, alagamento e inundação; 2) Na 

Avenida Vilarinho ocorrem qual ou quais desses processos? e 3) Por que você acha que ocorrem esses 

fenômenos? Explique. 

Tais perguntas podem ser facilmente respondidas após a leitura da conceituação teórica 

anteriormente apresentada e têm como objetivo estimular nos alunos o desenvolvimento de um senso 

analítico e crítico diante das questões propostas. 

Já a Figura 06, apresenta a definição de Vulnerabilidade socioambiental e exemplos práticos 

sobre o tema. A vulnerabilidade pode ser considerada a propensão ao risco, seja ele de origem social 

ou ambiental (Hogan; Marandola Jr, 2007). Sendo assim, podem ser consideradas vulneráveis: 

- Áreas com deficiência e/ou ausência de infraestrutura urbana adequada: coleta de lixo, 

abastecimento de água e esgoto, meio fio e pavimentação (na Figura 06 mostra-se um local em que 

há o acúmulo de lixo no Bairro Candelária, em Venda Nova; 

- Áreas em que ocorrem deslizamentos, inundações, alagamentos e enchentes (na Figura 06 

tem-se uma fotografia de um alagamento na Avenida Vilarinho); 

- Áreas em que as habitações (casas) possuem acabamentos de baixo padrão de construção 

(na Figura 06 tem-se um exemplo de casa de baixo padrão de construção em Venda Nova); 

- Áreas que não possuem muita vegetação (na Figura 06 vê-se que são poucas as áreas verdes 

localizadas em Venda Nova, e que é extensa a sua área ocupada). 

A respeito do processo de uso e ocupação do solo mencionado anteriormente, pode-se ressaltar 

os seguintes tipos de ocupação em Venda Nova: uso residencial (moradias - que pode ser subdividido 

em habitações unifamiliares (casas), apartamentos, conjuntos habitacionais e vilas e favelas), 

comércio (áreas dotadas de lojas), serviços diversos (hospitalar, mecânico, cemitério, dentre outros). 

Além das áreas dotadas de cobertura vegetal (vegetação), que servem para amenizar a temperatura e 

gerar espaços agradáveis para as pessoas e as áreas de lazer: clubes, parques, praças, etc.  
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Figura 06 – Vulnerabilidade Socioambiental 

 
              Fonte: elaborado pelas autoras, 2026. 

 

As classes de uso do solo supracitadas demonstram que a área da regional Venda Nova se 

encontra densamente ocupada e conta com poucas áreas permeáveis (áreas verdes) de modo que a 
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taxa de permeabilidade da água no solo seja considerada muito baixa. E, em casos de eventos 

pluviométricos intensos, geram-se alagamentos, enchentes e inundações nas partes mais rebaixadas 

do relevo, como por exemplo na Avenida Vilarinho. A Prefeitura tem tentado contornar esses 

problemas com a criação de mais bacias de detenção, no intuito de aumentar os pontos de recarga dos 

aquíferos ao longo das bacias dos ribeirões do Nado e Isidoro, que drenam Venda Nova. Entretanto, 

outras soluções poderiam ser propostas, tais como a criação de parques lineares ao longo das rodovias, 

canteiros e jardins. 

Tendo apresentado as conceituações teóricas, foram elaboradas perguntas para os alunos sobre 

a temática, no quadro “Questões para Discussão” com o intuito de estimulá-los a realizar uma análise 

crítica acerca das informações apresentadas na cartilha. As indagações apresentadas foram: 1) Após 

apresentação de todas as questões anteriores, você acha que Venda Nova é uma área vulnerável no 

contexto de Belo Horizonte? 2) Por que áreas sem infraestrutura urbana básica (coleta de lixo, 

asfaltamento, abastecimento de água, energia elétrica são vulneráveis? 3) Por que áreas que não 

possuem muita vegetação são consideradas vulneráveis? O que são as áreas impermeabilizadas 

citadas anteriormente? 4) O que seriam as áreas ocupadas no mapa anterior? Elas se dividem em que 

atividades e\ou serviços?  

As indagações acima possuem o intuito de instigar os alunos a refletirem sobre todo o 

conteúdo apresentado ao longo da cartilha, relacionando-o tanto com outros conceitos da Geografia, 

quanto com suas próprias vivências. A principal contribuição da cartilha apresentada neste artigo é 

discutir conteúdos geográficos que fazem parte do contexto de vida dos alunos, no caso as 

vulnerabilidades socioambientais existentes na Regional Venda Nova. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo teve como objetivo principal, apresentar a cartilha socioeducativa elaborada para 

a Regional Venda Nova (BH/MG) como ferramenta de ensino-aprendizagem de Geografia. A partir 

desta cartilha, estudantes de diferentes faixas etárias podem conhecer aspectos relacionados à história 

da Regional Venda Nova, às suas principais vias, bem como os seus principais empreendimentos e 

equipamentos urbanos. Com a cartilha espera-se que os estudantes aprendam a ler e interpretar mapas, 

reconhecendo os principais elementos que os compõem.  

Os procedimentos metodológicos do presente artigo podem contribuir para a elaboração de 

cartilhas em unidades espaciais diversas, sejam outras regionais administrativas, bacias hidrográficas, 

municípios, unidades da federação, dentre outras. O conceito de vulnerabilidade socioambiental foi 
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apresentado para que os estudantes compreendam a definição de áreas vulneráveis e a explicação do 

motivo delas se enquadrarem nesse contexto.  

No decorrer da cartilha foram inseridas algumas perguntas sobre os conteúdos apresentados e 

algumas informações complementares em caixas “Você sabia?”, com vistas a contribuir para a 

assimilação dos conteúdos apresentados e para a conexão com outros conteúdos de Geografia. Nesse 

sentido, a cartilha socioeducativa mostra-se como material de ensino-aprendizagem adicional, 

complementar ao livro didático tradicional. Ao abordar os conteúdos geográficos sobre a área em que 

os estudantes residem, nesse caso a Regional Venda Nova, espera-se que estes possam compreendê-

los mais facilmente, pois podem percebê-los no seu cotidiano. 

Por fim, menciona-se que não foram encontrados outros materiais didático-pedagógicos na 

literatura com enfoque para a Regional Venda Nova, demonstrando a contribuição deste artigo e da 

cartilha para o Ensino de Geografia. Assim como esta, outras cartilhas sobre temáticas geográficas 

diversas podem ser elaboradas para essa, ou outras regionais municipais, no intuito de facilitar a 

assimilação de diferentes conteúdos por parte dos alunos. 
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